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Fé e Esperança ♦ ♦♦
Passam os Homens e ficam 

as acções.
g O Tempo, a História se en­
carregam de fazer a justiça e a 
Verdadeira crítica dos actos...

Lançando um olhar ao pas­
sado e à acção governativa 
da nossa edilidade sem re- 
corfer a pormenores, que des­
conhecemos, nem temos com­
petência para discutir, mas 
somente uma vista de olhos 
por alto, verifica-se a preo­
cupação e a acção conjunta 
dominante no sentido do pro­
gresso da cidade.Sòmente temos de concor­dar que o atrazo em que es­tamos Vem de longe e que estas coisas se não fazem em dois dias.

Os planos de distribuição 
de água e saneamento, e o 
estudo do Plano de Urbani­
zação da cidade são obras 
de grande vulto que estão em 
curso e que devem absorver 
aos cofres da Câmara somas 
incalculáveis.

E são obras que se não Vêm, 
que nada mostram de espa­
vento, mas que são de pri­
meira grandeza para o pro­
gresso social dum povo e 
duma cidade que aspira a 
larga projecção futura.

Além disso surgiram as Fes­
tas Milenárias que pela força 
das circunstâncias obrigaram 
a elevadas despesas. Mas as 
Festas tinham que se fazer, 
e-Hzeram-se com o esplendor 
e a grandeza devida...

Não se colheram daí ainda 
os frutos, mas aguardam-se.

Guimarães tem marcado o 
seu lugar e por isso há-de 
chegar a sua vez.

Estas as realizações de

maior vulto que absorvem os 
passos dos Homens que com 
dignidade têm estado à frente 
da nossa edilidade.

E quiseram ir mais longe, 
acompanhar as exigências que 
um Povo e aCidadeimpunham, 
mas apareceram, como sempre 
aparecem, escolhos, démar- 
ches e estudos dependentes 
das altas esferas governativas 
que acarretaram e acarretam 
morosidades que não conce­
bemos.

E neste ponto surge novo 
Presidente da Câmara, pes­
soa digna, competente, à al­
tura do cargo, com a prática 
do passado aliada às funções 
de prestigioso Deputado que, 
sem dúvida, vão servir de elo 
para melhor coordenação dos 
serviços que dependem dos 
Ministérios.

Acreditamos que Sua Exce­
lência, bairrista como é, e sa­
bendo muito bem das exigên­
cias que requer a Cidade e o 
seu Povo não se abalançaria 
a tomar conta de tão alto car­
go se não estivesse conven­
cido e integrado na saída que 
lhe há-de dar.

O caminho é árduo e cheio 
de espinhos, a tarefa é pesa­
da e de exigências sem conta, 
mas Sua Excelência que co­
nhece como poucos os mean­
dros da política local há-de 
desempenhar-se cabalmente 
da alta missão que lhe foi 
confiada.

Por isso temos fé e espera­
mos da vontade firme que 
anima Sua Excelência, augu- 
rando-lhe aqueles dias de ale­
gria que nós todos vimara- 
nenses tanto ansiamos.J .  S. L.

Liceu de Guimarães
Segundo informações que temos, a frequência do nosso primeiro estabelecimento de ensino tem au­mentado muito nos últimos anos, a ponto de no presente contar com cerca de 400 alunos. Também nos disseram que foi bastante elevado o número de candidatos aos exa­mes de admissão e do l.°  e 2.° ciclos—perto de 900—, realizados no ano lectivo findo.Isto quer dizer que a região ser­vida pelo nosso Liceu é de primor­dial importância. Por isso, enten­demos que Guimarães não deve deixar de insistir no pedido da criação do 5.° ciclo, que viria be­neficiar não só a região como também os pais dos alunos que fazem inúmeros sacrifícios para os poderem manter nos estudos, longe daqui.Mas para que a cidade-berço da nossa Pátria possa ter o curso completo dos liceus necessita, pri­meiro que tudo, de possuir um Liceu que reúna todas as condi­ções indispensáveis para uma boa eficiência do ensino, porque o ' actual, por precárias instalações, já não satisfaz às exigências de ag o ra ...As necessidades são outras e o que há 40 ou 50 anos teria sido bom, hoje mal remedeia 1 ...A falta de salas de aula, é uma deficiência notável. Para a suprir, é preciso utilizar os gabinetes de Física, Química, de Ciências Natu­rais, e, até, o gabinete reservado aos directores de ciclo, etc.O ginásio nem sempre satisfaz, porque os alunos, no Inverno, pre­ferem receber as lições de educa­ção física ao ar livre, a terem de suportar o frio que vai lá por den­t r o ! .. .Com tais anomalias, como é pos­sível criar o 5.° ciclo ?Só uma remodelação completa naquele velho edifício—de fachada tão linda — poderia torná-lo apto.Para prestígio da cidade e da região, Guimarães precisa de um Liceu moderno, com boas instala­ções e onde professores e alunos se sintam bem, por poderem dispor daquele mínimo de comodidades tão necessárias a quem é obrigado

a permanecer durante várias horas do dia, a ensinar ou a apren­der ! . . .Muitíssimo tem feito o Estado, sobretudo nas duas últimas déca­das, em favor da Educação.Tem gasto, em construções es­colares, muitas centenas de milha­res de contos!Se Guimarães lhe pedir um edi­fício em condições para instalação do Liceu, por certo que será aten­dida, pois ele, sempre que lhe é possível e acha justo, acode a to­das as necessidades.. Só assim poderemos ter um Li­ceu, a contento de todos.. . C .UM PROGRAMA
de RÁDIO CLUBE

D E D I C A D O  A D O I S  
V I M A R A N E N S E SO Rádio Clube Português trans­mite, amanhã, às 19 horas, no seu programa — ANITA PATRÍCIO — uma interessante emissão ao Poeta Jerónimo de Almeida e ao Escritor Dr. Eduardo de Almeida, nossos ilustres conterrâneos.Naquele programa, de carácter cultural, colaboram: JO S É  CAR ­LOS BAPTISTA, na mesa de monta­gem; JO R G E  MATA, no registo de som e assistência técnica; ANITA PATRÍCIO, VARELA FREITAS, M A R IA  D O L O R E S , CA R M EN  JUD ITE e SILVÉRÍO CAD ETE, como colaboradores, e ALIRIO DE SO U SA  como responsável do tex­to, locutor, intérprete e produtor.Através daquela emissão ouvire­mos algumas poesias de Jerónimo de Almeida, assim como uma ada­ptação, de Aíirio de Sousa, do con­to do escritor Dr. Eduardo de Al­meida extraído do seu formoso livro «À S O M B R A  D O  C R U ­Z E IR O » . Serão seus intérpretes, Varela de Freitas, Maria Dolores, Anita Patricio e Alírio de Souaa.

“ E X  L I B R 1S ”
Como a anémona se abre à madrugada Em suas pétalas de cor de opala,E como a borboleta a despertá-la Enquanto o sol não chega, atarefada,Assim dos livros a alma nos embala Neste romper de curso esta alvorada Duma manhã de luz abençoada Ou o coração desperto, a procurá-la!Quantos segredos há nos seus critérios!De quantos pesos de oiro os seus mistérios ! Quanta verdade ali adormecida!E como o rócio que a manhã espalhaNos lábios duma flor; — que há mais que valhaComo é um livro aberto em nossa vida?!Outubro, 1954

AGNELO CORREIA JÚNIOR.

Novos tempos, novos ventos!
Rememorando o sr. Capitão 

Magalhães Couto a sua últi­
ma passagem pela presidência 
da Câmara, disse no acto da 
sua posse:

*Em 1939 expus um plano 
de trabalhos, que só em par­
te pude realizar. Vamos 
continuá-lo!»

Na singeleza destas pala­
vras está um propósito de 
acção.

Simultaneamente nelas se re­
vela a existência de um plano, 
um programa, uma directriz.

E’certamente um novo adven­
to de vida nova.

Bom é que assim seja.
Para prestígio pessoal do 

homem público que ocupa o 
primeiro lugar na administra­
ção do concelho; para digni­
ficação do mandato de con­
fiança que lhe outorgaram
— bom é que assim seja.

Não quero, todavia, passar
adiante, sem pôr em destaque 
uma interrogação:

— O que impediu a presi­
dência de 1939 de realizar 
integralmente o seu plano de 
trabalhos administrativos?

Então me Vem à lembrança 
algumas ocorrências, as quais 
é oportuno pô-las aqui em 
destaque.

Lembram-se ?
O sr. Capitão Magalhães 

Couto apresentou em 1939 
um estudo de reforma das fi­
nanças municipais.

O orçamento de então ofe­
recia a importância global de 
Esc. — 7.674.900$65.

Uma parte desta receita es­
tava captiva por despesas 
obrigatórias. Para tentar um 
largo plano de melhoramen­
tos, entendeu a presidência 
de 1939 realizar um emprés­
timo, e, para lhe fazer face, 
remodelar os impostos muni­
cipais.

Este, o ponto base de onde 
surgiram as dificuldades do 
sr. Capitão Magalhães Couto,
— entraves tão imperativos e 
fortes, que o impediram de 
realizar o seu plano de me­
lhoramentos.

Como resultado da campa­
nha de oposição que lhe foi 
promovida, o sr. Capitão Ma­
galhães Couto sossobrou 1

Assim se tornou efémera, 
sem vulto digno de destaque, a 
presidência municipal de 1939.

Falei em campanha.
Seria esta promovida em 

defesa do contribuinte?
Teria a mesma em vista pro-mover uma boa política de

actuação na Vida municipal?
Nem uma, nem outra coisa. 

A campanha que foi promo­
vida contra o plano adminis­
trativo do presidente sr. Capi­
tão Magalhães Couto, em 1939, 
apenas visou este objectivo: 
— impedir que vingassem as 
propostas remodeladoras dos 
impostos municipais!

Por este meio, foi lançada a 
casca de laranja ao aludido 
tomem público.

O reduto onde assentaram 
as baterias do ataque tinha 
esta tabuleta: — Associação 
Comercial de Guimarães.

Ali se ocultavam os inimi­
gos das propostas municipais 
de 1939.

Sob o brado aquiescente 
de — «O povo não pode nem 
deve pagar mais!»—oculta- 
vam-se interesses.

Destarte brotou o torpedea- 
mento.

Uma tarde rolou pela estrada 
de ligação a Braga uma longa 
fila de automóveis.

Esta caravana, adrede pre­
parada, estacou junto do Go­
verno Civil.

E fez-se o aliciamento do 
Chefe do Distrito.

O resto, adivinha-se: o sr. 
Capitão Magalhães Couto ten­
do contra si os magnates mo­
res da terra — os maiores 
contribuintes—, não pôde vin­
gar as suas propostas.

E o plano administrativo, 
sem o erário melhorado, ba­
queou.

Quinze anos decorrem de 
ostracismo.

Novos ventos, novos tempos, 
nova rota de esperança.

O orçamento municipal su­
biu à linda soma de Esc. 
13.734 .377$ 6 0 !

As finanças municipais ga­
rantem a um presidente em­
preendedor, activo, honesto, 
uma boa administração.

Governando bem o sr. Capi­
tão Magalhães Couto, não lhe 
faltará a simpatia, a solidarie­
dade, o reconhecimento dos 
vimaranenses.

Se não... não!
Desta feita, sem necessidade 

de mexer nas finanças muni­
cipais, não soprarão contra a 
presidência os Ventos do infor­
túnio.

A zona de tufões está em 
acalmia.

Vai passar o conturbado 
batel da administração local.

Não sossobrará o pioneiro.
A. L, DE CARVALHO,

D e s t r
Ao cair de cada pedra era 

como que o baque preagónico, 
imensamente trágico, de um 
corpo robusto que tombasse 
após uma luta sem tréguas, 
em que a morte levava de ven­
cida a vida — a vida quase 
heróica na resistência aos 
ódios, aos desprezos e aos ul­
trajes.

A alavanca perfurava a alve­
naria a cada impulso de mãos 
sacrílegas, — e o seu ruído 
assemelhava-se ao estrépito 
lúgubre do engenho mais des­
truidor e gigantesco que os 
meus olhos até hoje viram.

O homem que procedia a 
essa faina de morte e destrui­
ção, não se mostrava ufano, 
porque considerava, talvez, 
estar a realizar a consumação 
de um crime que abalava cons­
ciências e emocionava cora­
ções.

No entanto, servia assim de 
carrasco—e, a alavanca, devia 
senti-la como nunca, nas mãos 
calosas, como um peso esma­
gador e torturante, pior do que 
trinta dinheiros nas mãos dum 
Judas.

E, lentamente, o instrumento 
feria de morte a junção simé­
trica daquelas pedras que têm 
uma alma múrmura nos longes 
dos tempos e uma história na 
grandeza duma concepção ar­
tística.

Nem só a guerra — cesse 
monstro»... como dizia o Pa­
dre António Vieira — desmo­
rona e arrasa. A vingança e 
o ódio humano também ani­
quilam a paz. O homem tem 
um esforço sublime quando 
constrói, quando cria, quando 
imprime a marca do génio às 
obras que lhe saiem das mãos, 
espiritualizadas pelo coração 
e pelo cérebro. Mas quando 
a sua tarefa é de destruição, 
afigura-se-me um monstro hor­
ripilante, uma espécie de per­
sonagem de SteVenson, no 
drama de destino maquiavé- 
lico.

E aquele homem, que tinha 
nas mãos um instrumento que 
serviria para edificar, mas 
que tilintava, de maneira ma­
cabra, no ruir de pedras com 
história e arte, pareceu-me um 
carrasco abjecto a executar, 
inexoràvelmente, sem dó e 
piedade, sem consciência e al­
ma, uma sentença de morte 
lavrada em Pretório austero.

Pronto. Acabou-se. A pena 
capital executa-se. Aniquila- 
-se, com uma obra de arte, 
uma história, a própria génese 
do passado — na ansiedade, 
no sentimento, na emoção, na 
vontade, no próprio espírito 
duma geração que diz engran­
decer a terra em que nasceu.

Chocaram-se ali desejos ma­
gníficos e a maldade dos der­
rotistas. Estes saíram vence­
dores.

Podem rir à vontade, atroar 
os ares com as gargalhadas 
de vindicta, porque triunfa­
ram. Não serei eu—humilde 
rabiscador de gazetas—o pro­
feta que Vem dizer às turbas 
atónitas que o céu se rasgará, 
a Terra terá sismos e as hos­
tes de Tito e Vespasiano sur­
girão em tropel...

Algumas décadas já fazem 
o passado. Esta palavra é dis­
sonante para muitosque se aco- 
modaram, subrepticiamente, 
ao presente, esquecendo, com 
maldade, que o passado tam­
bém foi uma realidade para 
elesy que nele Viveram, usu­
fruíram proventos, alimenta­
ram esperanças e assim pude­ram alcançar o pedestal das

U 1  Ç c í o
suas ambições de Nabucos. 
Mas hoje até topamos o des­
denhar, melífluo e quase irri­
tante, de ingenuidade feminil...

Ali, onde se poderia acabar 
uma verdadeira obra de arte, 
ficarão definitivamente sepul­
tadas pretensões estultas... 
Ora, os diabos... Nem uma 
reminiscência, sequer.

Entretanto, a alavanca con­
tinuará a tilintar, como coisa 
macabra, até à consumação 
do crime — a destruição dum 
templo do passado 1JO Ã O  D E GUIM ARÃES.
Vida RotáriaPara comemorar a «Semana do Companheirismo» e o «Dia das Na­ções Unidas», realizou-se ontem nesta cidade uma grande reunião Rotária, em que estiveram repre­sentados por muitos dos seus com­ponentes, os Clubes do Porto, Bra­ga, Matosinhos e Amarante, além do de Guimarães.Aquela reunião decorreu num ambiente de entusiasmo, tendò pro­ferido a palestra regulamentar, que foi alusiva àqueles acontecimentos, o sr. dr. José Queiroz, do novel e progressivo Clube de Amarante, que foi escutado com interesse e viva simpatia.Usaram ainda da palavra diver­sos rotários dos diferentes Clubes representados, referindo-se a as- suntos de actualidade e à activi- dade rotária.Assistiram alguns convidados.HELHDfiBMEKIOS LDCBISAcompanhado dos srs. engenhei­ro Duarte Amaral e pintor António Lino Pedras, esteve nesta cidade o sr. arquitecto Luís Benavente, que veio estudar a localização do Palácio da Justiça e a urbanização da Praça de Mumadona e dos ter­renos anexos aos Paços dos Duques de Bragança.« PROVÍNCIA DE A N G O LA »Encontra-se há dias em Lisboa, onde veio em busca de lenitivo para os seus padecimentos, o nos­so ilustre Camarada da «Provinda  
de Angola», de que é subdirector, sr. José Manuel da Costa.Desejamos as suas rápidas me­lhoras.N o  M e uC a n t i n h o

No domingo, 17.
Francisco de Babo, no Cor­

reio do Vouga de ontem, e 
J. M. de F., no Comércio de 
Guimarães, de anteontem, 
faziam Apelos pràs Alminhas, 
qual deles o mais formoso.**  *

No Jornal do Antonino, só 
o meu Garibáldi me prendeu. 
Mas foi gostoso prender.

Mas tenho que ralhar ao 
Gualberto. Talvez no meu ra­
lhar haja soneira.

Penso que no 2.° Verso da
3. " quadra, onde Vejo como ler-se-ia com o.

Nos l.°* versos das quadras
4. “ e 9.a o Acordo dispensa 
os apóstrofos em to.

No 4.° Verso da 9.a quadra o devagar dispensa o hífen. 
E acabou o postal.
Terça-feira, 19.
Catorze vezes interessante, 

o Estudo e Homenagem de 
Cândido Azevedo sobre o Pa­
dre Vasco Moreira, nas No­
vidades de anteontem.

No mesmo Diário, é divinal 
o Sonetilho de Agostinho Ve- 
Ioso, «Senhora das Doze Es­
trelas». GERESINO.



2 N O TIC IAS DE GUIM ARAES

poi mAos  bons Amigos  A rn a l d o  A 
e Meneses  e sua Esposa

felicilando-os pelo Aniversário de4ua Nelinha Maria Zulmira

Quis Deus 
Tivesseis

que
uma

Que 
E* a

longe de 
Net inha,

vos

a gente bem adivinha 
alegria dos Avós !

Se ela pudesse, veloz, 
Voar como uma andorinha, 
Decerto abraçá-los vinha 
Sem nunca deixá-los sós!

Mas
Que

confiai, 
a haveis

entretanto, 
de tornar a ver 

Já mais formosa e crescida..

E será maior o encanto 
Se ela já, então, mUlher, 
Vos encher de sol a vida 1

ASPECTOS DO REGIMENTO 20 HÁ 50 ANOSX IV

J E R Ó N I M O  DE A L M E I D A

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraPara certas pessoas, sobretudo para aquelas que se deixam domi­nar peia força da superstição, as terças e sextas-feiras são dias azia­gos e algumas são tão influenciadas por essa fraqueza de espírito que se abstêm de praticar determinados actos da sua vida naqueles dias. Outras, porém, não se preocupam com issso e são estas as que se en­contram no verdadeiro uso da razão. Quanto a mitn, que não me deixo arrastar por imperativos que con­sidero autênticas infantilidades da-
3uela natureza, aconteceu-me num os mencionados dias, isto é, numa terça-feira, o seguinte: Ao passar na rua de Qil Vicente, onde se en­contra instalado um escritório de camionagem de carga e descarga, foi por um triz que em pleno pas­seio da mesma rua fiquei ileso das consequências de ser atingido por um volumoso fardo que um descar­regador atirava para o passeio, sem respeito nem consideração pe­los transeúntes que, como eu, utili­zam os passeios, visto ser por eles que o trânsito dos peões deve ser feito, razão por que constituirá in- fracçâo à normalidade do trânsito a sua obstrução. No mesmo dia, ao passar na rua de Santo António, fui atingido com uma bola com a qual uns rapazitos, de mistura com alguns gandulotes, se treinavam no seu jogo favorito num àvontade de tranquilidade que deixava a im­pressão de terem carta branca para essa exibição. Ainda no mesmo dia, quando passava na rua de Paio Galvão, fui apanhado de surpreza
f>or uma casca de banana e só por eliz coincidência não me estatelei no passeio, onde se encontrava a armadilha, uma vez que, embora não tenha a escola de equilibrista, consegui não perder, por completo, o equilíbrio.Aborrecido e até impressionado com estes contratempos, desisti de ir certificar-me dos zuns zuns que corriam na cidade sobre a demo­lição da parte construída para o .edifício dos Paços do Concelho com receio de ser apanhado por alguma das pedras que estavam a ser desarticuladas do conjunto em que tantos anos se mantiveram a aguardar a companhia de outras. Como vê, minha Senhora, se o que se passou comigo se tivesse pas­sado com uma pessoa supersticiosa, esta diria que, de facto, a terça- -feira é dia aziago, mas eu, que não comungo nessas ideias, apenas di­rei que é de lamentar que se auto­rize a ocupação dos passeios para carga e descarga de mercadorias e para outros fins que os desviam da sua finalidade; que se permita o jogo da bola nas ruas da cidade; que não se reprima o abuso de lan­çar nos passeios cascas de laran­jas e outras substâncias que podem pôr em perigo a vida ou, pelo me­nos, a saúde do cidadão pacífico, etc., etc. Enfim, o que se verifica é a falta de Polícia com prejuízo para a necessidade de combater todos os desmandos que não são próprios de uma cidade como esta, incluindo os destemperos de velo­cidade dos veículos motorizados e a permanência de automóveis e de furgonetas no lado nascentedoTou- ral, assunto já ventilado na Impren­sa com a citação dos inconvenien­tes que resultam dessa permanência. Mas, depois deste libelo, pergun- tar-me-á V. Ex.“ :—Como quer vo­cê endireitar o mundo, se as curvas são muito mais numerosas do que as rectas? Sim minha Senhora, terá razão em raciocinsr dessa ma­neira, mas responder-lhe-eiquenem todas as curvas são refractárias à vontade da perfeição, assim como nem todos os ferrões dos animais que os possuem são portadores de veneno. Por outro lado, assim co­mo não será impossível afastar o reflexo de aves agoirentas nem, por certo, igualmente será impos­sível desvendar o mistério dos D is­

cos voadores, poderemos alimen­tar a esperança de vermos o mundo mais equilibrado e mais humanizadp

O resto da Romaria tinha como principal atractivo o afamado fogo da noite de Domingo, mas come­çava à tarde com a queima dos «macacos» de fogo, o que desapa­receu destas actuais festas de al­deia e até das Gualterianas.Isso agora foi substituído pelas «árvores de fogo» que também se queimavam no S. Torcato, porém as daquele tempo, conquanto fos­sem já um deslumbramento, não atingiam a perfeição artística das de agora, e nisso lucramos em be­leza luminosa.Mas as daquele tempo na sua simplicidade das rodinhas a girarem em sentidos contrários, a mudar de cores, a esguichar fogo, a lançar bolas luminosas, todas iluminadas, algumas até a mostrar o painel do Santo, naquele estralejar, eram de uma ingenuidade enternecedora.Porém o que retinha muito pqyo eram os bonecos de fogo, os «ma­cacos», como lhes chamavam, e eram queimados no fim da Procis­são, ao pôr do sol, no luminoso crepúsculo das longas tardes de verão.Estes espectáculos tanto do agra­do do povo creio que são caracte- rísticos das Romarias cá do Norte e bem podiam ser revividos nas Gualterianas, à tarde no Campo da Feira.Tanto se esqueceram deles, tão pouco os tenho visto, que de muito .. . .  . j poucos me recordo, mas ainda mea sua discordância com o iembro da «velha e do velho» a bri- propósito de se gastar nessas obras : garem> eia armada de vassoura; do a elevada verba de 267.414S50, afir- j0go do pau, do barbeiro e, sobre- mando q ue aquele edifício não reune tudo do «amolador» que me parece as condições necessárias para ali • estar a ver em cima do poste, sobre continuarem instaladas as mesmas , uma armação redonda e armado escolas. Voltou a lembrar a neces-' de enorme navalha a dar à pernaque movia a grande roda do rebolo, tudo a girar frenèticamente, a lan­çar faíscas, a esguichar fogo, até que um súbito estralejar pegava fogo àquilo tudo e uma bomba de dinamite atirava com a cabeça do boneco pelos ares, com grande gáudio da garotada.Estes sim eram os divertimentos populares que aos poucos e poucos vão desaparecendo.A noite ia caindo, começava a iluminação, os homens trepados a escadas, com o rolo na mão rodea­dos de garotada serviçal, iam acen­dendo as grisetas nos copinhos vermelhos, azuis, verdes, amarelos . . £ - . , que, para os olhos habituados à luzV?u ííu.anc|0 êz Par*e J °  Conselho jda candeja de azeite, quando muito Municipal e que, apesar do tempo I do petróleo, davam um aspecto desd o A A r r i H A  f l l M / Í Q  M d / v  f j -\4 1 / M l O  H  /\ A  * .  7 .  »

C A M A R A 
M U N I CI  P A LNa reunião de 15 do corrente, da Câtnara Municipal, o vereador sr. Manuel Alves de Oliveira, referin­do-se às anunciadas obras de ada­ptação das Escolas Centrais, ma nif estou
sidade da construção de edifícios escolares para cada uma das fre­guesias da cidade, conforme pro­posta que já havia sido apresentada, fazendo-se, no entanto, nas escolas centrais as reparações de maior urgência. Referiu-se à campanha que levantou há já distantes anos, na imprensa local, no sentido de se transferir para Santa Luzia, logo que houvesse novos edifícios esco­lares, a casa dos pobres, que ficaria ali em lugar mais recatado para a missão de assistência que desem­penha, facilitando-se, assim, o ne­cessário corte para o alinhamento da rua de S. Dâmaso com a rua Dr. Alberto Sampaio, de que já tra-

com os solavancos, mas a maioria, a grande maioria, fazia ranchadas por aquelas estradas e caminhos a cantar, pau ao alto, «registo» do Santo na tita do chapéu, pára aqui e acolá nos tascos do caminho para desimpedir as guelas e pela madru­gada estava-se na Madre-de-Deus.Os Palheiros, rua de Santo Antó­nio e Toural eram um rio de gente contlnuamente até altas horas da manhã.A tropa tinha terminado a sua missão e pela manhã formava a pri­meira fileira à frente e a segunda à rectaguarda dos sarilhos e, depois da «chamada» aguardava a voz de «desensarilhar-arma» e a seguir a de «desarmar-baioneta».E’ que aquelas Kropatchek só podiam ensarilhar tendo prèvia- mente a baioneta armada, e tudo isso era uma complicação para combinar as espingardas de forma a manter os sarilhos estáveis.«Numerar, quatro à direita, ordi- nário-marche», os corneteiros es­boçavam uma marcha até ao sair do arraial, e pouco depois o toque de «á vontade» em que os soldados, sem abandonarem o. andamento e o seu lugar, podiam colocar a es­pingarda como melhor lhes con­viesse, falar, cantar e até dirigir graçolas às raparigas que iam en­contrando.Passadas duas horas, com o des­canso de dez minutos no meio da marcha, estavam no Cano, faziam alta para compor o equipamento, ordenar os pelotões e encetar no­vamente a marcha até ao dobrar da esquina da rampa de acesso, onde os corneteiros começavam um toque a avizar a sentinela para bradar «ás armas», à aproximação da deligência.Terminava assim esta interven­ção do Regimento 20 na Romaria de S. Torcato, recolhendo ao seu velho quartel dos Paços dos Du­ques de Bragança, adaptado a alo­jamento de tropas como sucedia em todo o País, em velhos casarões, antigos conventos e grandes edifí­cios abandonados, excepto, segun­do me parece, o quartel do R. 1. 6, então aquartelado na Torre da Marca, do Porto.

A reunião magna do Vitóriaem desagravo pelo caso Caraça
(onstitulu uma grandiosa manlleslaian da Bairrismo

decorrido, ainda não foi levado a efeito.E’ de louvar a exposição feita pelo referido vereador, porque a mesma representa o sentir dos vi- maranenses, tanto mais que a casa de S. Dâmaso foi adquirida para esse alinhamento.
Gerente da Caixa Geral 

de DepósitosA seu pedido, foi colocado na Caixa Geral de Depósitos do Porto o sr. Filipe Martins dos Santos, que durante alguns anos, com rara com­petência e agrado, exerceu, nesta cidade, o cargo de Agente da Caixa Geral, pelo que granjeou, entre nós, inúmeras simpatias.Desejamos-lhe as maiores pros­peridades.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T l  C I A S "Transporte . . 4.855$00Recebemos mais para os nossos pobres:G ru po R e cre a tiv o  20 Arautos de D. Afonso Henriques . . . .  10$00A transportar. . . 4.865$00P A R A  R E A L Ç A R  A  S U A  E L E G A N C IA

“ DAN I MAC”Impermiáveis Ingleses para se­nhora talhados na Inglaterra por “ DANIMAC*’
Exclusivo de

A I M P E R I A LRua de Santo António, 32-34 Telf. 40157 GUIM ARÃES
____________________________________ 391e de vermos .a cidade de Guimarães em condições de não desprestigiar o seu nome nem a sua categoria. Ora, como «quem espera sempre 

alcança», esperemos alcançar o que até hoje tem vivido nas trevas da fatalidade do destino, sem a preocupação de dias aziagos. Se assim for, Guimarães caminhará de braços dados com a Justiça a que tem direito, embora, por en quanto, sem Palácio para a mesma se instalar. E mais nada, minhaSenhora. 
Outubro de 1954

De V. Ex.a cd.° ven.or e obg/
X.

lumbrante, tão intenso, que estes pobres olhos de agora tão cansados das luzes ofuscantes da civilização considerariam meros lampejos de pirilampos.Não se usavam ainda os óculos escuros se não por defeitos de vi­são, deprimentes e constrangedo­res, que agora por aí se estadeiam pretenciosos, enormes, ciclópicos, impertinentes e escusados.Aos poucos, e poucos o bulício ia diminuindo, ouvindo-se aqui e acolá uma sonolenta valsa nos co­retos da música, uma ou outra rus­ga de estúrdios atravessava em berrata o Largo, atropelando os que já cansados se estendiam no chão aos magotes, a gozar uma so­neca até às horas do fogo.Ainda se petiscavam bolinhos de bacalhau e vitela assada nos tascos ao ar livre à luz de candieiros de acetilene, até que, lá para as 11 ho­ras, hora morta já da noite, no tem­po em que toda a gente se deitava cedo, subia fungando o primeiro foguete.Outro e outro, uma dúzia de mor teiros, dos de «cabeça de gato», anunciavam a sessão para toda a gente postada nas alturas que ro deiam o vale de S. Torcato, como no melhor palanque para observar, desde Paçô à Madre-de-Deus, o brilhante espectáculo.No arraial acordavam estremu­nhados os que eram de longe, sem terem miradouro de onde vissem comodamente, e desejavam deslum­brar os olhos com o famoso fogo de S. Torcato, e levar para a terra a notícia das novidades pirotécni­cas dos fogueteiros de Viana, que à compita exibiam as suas especia­lidades.Foguetes de «lágrimas», de chuva de prata, chuva de ouro, de asso­bio, de relâmpagos, de luzes em para-quedas, foguetes dúplos, tri­plos, tudo ali aparecia, uns atrás dos outros em combinações de co­loridos variados, que eram o encan­to dos olhos e o pasmo dos leigos enquanto os carteiristas aprovei­tavam a ocasião na colheita das correntes e «cebolas» e das cartei­ras descuidadas.Girândolas subiam com o estron doso referver que devem causar presentemente os foguetões atómi­cos e não atómicos, estratosféricos e os futuros interplanetários, no fim de cada parte da sessão, até à final de bombas de dinamite, que dava uma ideia antecipada do que poderá ser um desses bombardea­mentos atómicos, que amàvelmente nos anunciam os diplomatas à pro­cura, há séculos, da tal paz justa e duradoura.Duas, três horas da manhã aca­bava tudo e aquela mó de gente começava a debandar, uns, os pou­cos com sorte de conseguir um lu­gar nos carros, já a dormir mesmo

O nosso meio tem vibrado 
com o caso Caraça. Criou-se 
um verdadeiro movimento de 
apoio à Direcção do Vitória 
por parte da população da ci­
dade e dos seus organismos 
mais representativos. Ao Sr. 
Ministro da Educação Nacio­
nal têm sido endereçados te­
legramas pedindo a revisão 
do despacho por este membro 
do Governo.

Por isso constituiu uma Ver­
dadeira manifestação de bair­
rismo, como há muito não 
assistíamos em Guimarães, a 
Reunião Magna realizada no 
Teatro Jordão por iniciativa 
da Direcção do clube vimara- 
nense. A’ mesma presidiu o 
sr. dr. Mota Prego de Faria, 
Presidente da Assembleia Ge­
ral do Vitória e no palco, que 
tinha como fundo as bandei­
ras da cidade e do Vitória, 
encontravam-se entre outras 
as seguintes individualidades: 
eng.° António Pinheiro, Vice- 
-Presidente da Câmara; An­
tónio Emílio Ribeiro, Presi­
dente do Grémio do Comércio; 
Amadeu Guimarães, Presi-

Nesse tempo poucas eram as ci­dades e vilas que alojavam os seus serviços públicos em edifícios cons­truídos propositadamente, e Gui­marães não fugia da regra.Liceu, no antigo convento de San­ta Clara; a Escola Industrial, na casa dos Moura Machado; o Tri­bunal, no palacete dos Portugais; Fazenda, Notariado, Conservató­rias e Escolas Primárias, dispersas por várias casas particulares; Ban­cos e casas bancárias, atidas a re­presentações de casas comerciais, só a Câmara no velho edifício do Largo da Oliveira, já insuficiente para conter as suas Repartições.A cidade foi-se desenvolvendo no âmbito da população e das activi- dades e pensou-se no seu alarga­mento.Vários esforços se fizeram nesse sentido nas últimas gerações até que em 1923 um plano de alarga­mento e urbanização, compreen­dendo a construção do edifício da Câmara, cujas obras se encetaram com o correspondente delineamen­to de novo bairro, que é hoje uma realidade.Anseia-se em Guimarães por no­vas instalações dos serviços públi­cos, discute-se o melhor local para os instalar, anda-se com o projecto da C . G. D. de um lado para outro, para a tirar do local escuso e fora de mão em que está e também em casa adaptada, perdem-se trinta anos nestas discussões e, só porque uma pequena minoria embirrou por capricho com o projecto da Câmara de 1923, aceite e consentido e até acarinhado pela maioria sensata, que acompanhava interessadamen- te os progressos dessa Obra, pára -se inexplicàvelmente durante todo esse tempo de euforia de constru­ções públicas.E agora que todos os concelhos que rodeiam o de Guimarães têm o seu edifício novo da Câmara, além de outros de serviços públi­cos, é que nesta terra se decidem deitar abaixo a parte mais dispen­diosa e quase metade do que havia para fazer.E’ desolador, é inconcebível, triste lMas se se quer continuar no sis­tema do provisório e do adaptável está bem e dentro da lógica, poden­do até juntar-se com desvaneci­mento ao projecto de um vereador da Câmara, ae há cem anos, que propunha a demolição do Castelo para lhe aproveitar a pedra.. .E, assim, aqui há tempos veio aí, dizem, uma comissão de oficiais encarregada de escolher local para uma provável unidade militar em Guimarães, uma das velhas aspira ções depois da extinção do Regi­mento 20, e não sei como não lhe indicaram logo o Convento da Cos­ta, que está perfeitamente dentro das condições dos serviços públi­cos de Guimarães do passado, do presente e, pelo visto, do futuro.
J agueiros — Felgueiras, Continua. 15 de Outubro de 1954.

A. DE QUADROS FLORES.

Á homenagem
aos «Obreiros»

da M archa
P o r razões ponderáveis, fo i 

resolvido transferir para o dia 
13 de Novembro a Festa de H o ­
menagem aos « O b r e i r o s » da 
Marcha Gualteriana, que vai 
ser levada a efeito sob o patrocí­
nio do «Noticias de Guimarães», 
por uma comissão de que fazem  
parte as Direcções do Grémio do 
Comércio e do Sindicato Nacio­
nal dos Caixeiros, a Comissão 
das Festas Gualterianas, o In­
dustrial Sr . Joaquim  de Sousa  
Olveira e o nosso Director.

A inscrição para o jantar, que 
de 60$00 e se efectuará no 

restaurante Jordã o , encontra-se 
aberta no Grémio do Comércio, 
na Redacção do «Noticias de 
Guimarães» e nos seguintes esta­
belecimentos: Casa das Grava­
tas, Casa Ja im e, Casa Parrameco 
e Casa das Novidades, encerran­
do-se impreterivelmente no dia 
8 de Novembro.

De esperar é que os vimara- 
nenses se inscrevam sem demora 
para aquela festa, que representa 
uma manifestação de simpatia 
e de louvor aos incansáveis pro­
motores da famosa M a r c h a  
G u a l t e r i a n a .

*

O nosso amigo st. Joaquim  
Larangeiro dos R eis, na impos­
sibilidade de assistir à homena gem, escreveu-nos a remeter a 
importância de 50$00, com que 
resolveu concorrer para o fundo 
de construção da Casa da Mar­
cha. Registamos e agradecemos.Grupo Recreativo

Este Grupo Cultural e Recrea tivo, tendo solenizado este ano as Bodas de Prata da sua fundação, estabeleceu o ‘seguinte programa para encerramento das referidas comemorações:Dia 27 de Outubro: às 21,30 ho ras, na sede do Grupo, conferência pelo consagrado orador vimara nense, Rev. Dr. José de Jesus Ri beiro, que subordinará o seu tra balho ao tema — «O que vale Gui marães na História Nacional».Dia 29: às 21,30 horas, na sede do Grupo, Sarau Musical com a colaboração dum grupo de amado­res vimaranenses, dedicado aos sócios e família.Dia 30: às 20,30 horas, no Hotel do Toural, jantar de confraterniza çâo por inscrição dos associados e simpatizantes.Dia 31: às 10 horas, no templo da Colegiada de Guimarães, missa por alma dos sócios falecidos; às 10,30 horas, na sede do Grupo, ses são solene de encerramento com a presença das ex.ma8 Autoridades, na qual pronunciará uma conferên cia subordinada ao tema «O impor tante papel das Colectividades de Recreio» o Presidente das Colec tividades de Recreio do Porto Sr. Américo Cardoso.A sua Direcção teve a amabili dade de apresentar-nos cumpri mentos e ofereceu-nos, para os nossos pobres, a importância a que nos referimos na secção respec 
tiva.

dente do Sindicato dos Cai­
xeiros; rev. dr. Jesus Ribeiro, 
Prior de S. Sebastião; Antero 
Henriques da Silva, grande 
dedicação vitoriana; eng.° Al­
berto Costa, António Simões, 
Cardoso do Vale, Alberto Pi­
menta Machado Júnior, Egídio 
Pinheiro, José Ribeiro, diri­
gentes do Vitória, e o nosso 
redactor desportivo eng.° Hei- 
der Rocha.

Depois do sr. Presidente da 
mesa ter saudado o represen­
tante da edilidade vimaranen- 
se, falaram Abílio Gouveia, 
dr. Costa Antunes, Amadeu 
Guimarães, rev. dr. Jesus Ri­
beiro, que em palavras de 
exaltado bairrismo enaltece­
ram o significado da manifes­
tação e afirmaram confiar no 
espírito de justiça do Sr. Mi­
nistro da Educação Nacional 
na revisão do processo que 
he tinha sido pedido pela Di­

recção do Vitória como tinha 
sido exposto à Assembleia 
)elo sr. eng.° Alberto Costa, 
que contou todas as diligên­
cias levadas a cabo para evi- 
ar a transferência de Caraça.

O sr. eng.° Alberto Costa re­
feriu-se ainda à demarche 
unto do sr. dr. Bento Caídas, 

que como tendo nascido em 
Guimarães parecia a pessoa . 
indicada para evitar qualquer 
atrito entre os vimaranenses 
e alentejanos, afirmando que 
infelizmente aquele sr. pouco 
ou nada se tinha interessado 
pelo caso.

Finalmente, o sr. eng.° Hel- 
der Rocha, tecendo breves 
considerações, submeteu à 
aprovação da Assembleia a 
moção seguinte:

«A massa associativa do Vi- 
ória, reunida em Assembleia 
Vlagna no Teatro Jordão, ma­
nifesta à Direcção do Clube 
a sua confiança para a conti­
nuação das diligências a levar 
a efeito, para se evitar que ao 
nosso Clube mais um jogador 
seja tirado, sem o seu acordo, 
confiando que Sua Excelência 

Ministro da Educação Na­
cional, dentro do espírito de 
Justiça que a Assembleia sin­
ceramente lhe reconhece, 
atenderá as petições do Vitó­
ria, porque elas são quanto 
há de mais justo e Verdadeiro.

«A massa associativa do 
Vitória, reconhecendo que o 
Lusitano de E’vora procedeu 
para com o nosso Clube fora 
das normas de leal camara­
dagem desportiva, que deviam 
ser apanágio entre agremia­
ções congéneres, aconselha a 
Direcção do Vitória a cortar 
relações desportivas com essa 
colectividade, resolução esta 
que sòmente poderá ser alte­
rada por uma Assembleia Ge­
ral do Clube convocada para 
esse efeito.

<Esta parte final da moção 
deve ser comunicada ao Lusi­
tano de E’vora por intermédio 
do seu Presidente da Assem­
bleia Geral, de quem a certi­
dão de nascimento diz ter 
nascido em Guimarães.»

O sr. dr. Mota Prego de 
Faria encerrou a sessão com 
afirmações de confiança no 
futuro do Vitória e no pro­
gresso de Guimarães, por en­
tre ViVas entusiásticos e com 
a multidão a cantar, em coro, 
o hino da cidade.

ACTO REPUGNANTENo domingo, de tarde, no lugar do Pombal, freguesia de S. Torca­to, José Luís Mota da Silva, solteiro, de 30 anos, residente na rua de D. João I, desta cidade e natural da freguesia de Freitas, concelho de Fafe, tentou violentar a menor de 4 anos, Ana da Silva, filha de João da Silva, agricultor e de Ana de Castro, aproveitando a ausência destes.Surpreendido, porém, o malan* drim não levou por diante os seus intentos, sendo detido por popula­res e depois capturado pela G . N. R., que o enviou ao Poder Judicial com a respectiva participação.
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 16, a menina Maria Ca- 
rolina, filha do nosso bom amigo 
sr. Alberto Augusto P in heiro; 
no dia 19, o nosso prezado ami­
go e conceituado industrial no 
Pevidém sr. Jo s é  Rodrigues Gui­
marães; no dia 25, as sr.as D . 
Maria da Glória Pacheco Rodri­
gues, de Barcelos, D . Mariana 
Pinto Campos Rodrigues, esposa 
do nosso amigo e conceituado 
industrial em Cerzedelo sr. H ilá­
rio Marques Rodrigues, e D. Ma­
ria Arminda Santos Costa, de 
Aveiro, e o nosso prezado amigo 

.sr. Belmiro Saraiva Jordão ;  no 
dia 26, os nossos prezados ami­
gos srs. Alberto da Silva Caídas, 
residente em S . Paulo (B ra sil); 
dr. Jo ã o  Mota Prego de Faria, 
distinto radiologista; Comenda­
dor Manuel Ferreira Barbosa, 
de Joa n e, e dr. Américo Durão, 
ilustre poeta, residente em L is­
boa ; no dia 27, a sr.a D. Maria 
Fernanda Albuquerque Oliveira 
Pires, filha do nosso amigo sr. 
Jo sé  de Oliveira Pires, e os nos­
sos prezados amigos srs. dr. A l­
berto Ribeiro de Faria, distinto 
director clínico do Hospital da 
Misericórdia, e Abílio Gonçal­
ves; no dia 28, as sr.as D. Maria 
do Carmo Fragoso Carmona, 
D. Maria da Conceição Lobo Ma­
chado Melo Sampaio A breu Cou- 
tinho (Paço Vitorino), D. Ana 
Augusta Mendes Ribeiro, D. Lu- 
dovina Virgínia de Barros Araú­
jo , D. Maria Adelaide Ribeiro 
Vieira de A ndrade, D. Jaquelina  
Monteiro Dias de Castro Mar­
tins, esposa do nosso amigo sr. 
Henrique Ferreira Martins, resi­
dente em S . Tomé, e D. Maria 
de Lourdes Lopes Marinho, es­
posa do nosso bom amigo sr. 
Jo sé  Pereira Marinho, e os nos­
sos prezados amigos srs. Agos- 
tinho da Silva Areias, de Covas, 
e Jo sé  Manuel da Silva Gonçal­
ves e o menino Francisco Alberto, 
filho do nosso bom amigo sr. Ar- 
mindo da Cunha Guim arães; no 
dia 29, as sr.as D. Custódia R i­
beiro de Faria Martins e D. Emi- 
lia de Oliveira Pereira F é lix  e a 

interessante menina Maria Antô­
nio, filhinha do nosso bom amigo 
sr. António Urgezes Santos S i­
mões, e o nosso amigo sr. Jo sé  
Pereira dos Sa n tos; no dia 30, 
o nosso prezado amigo sr. Antô­
nio Em ílio da Costa Ribeiro, 
Presidente do Grémio do Comér­
cio, e o menino Domingos Antó­
nio, filho do nosso bom amigo 
sr. Domingos Cosme Baptista 
Vieira; no dia 31, o nosso amigo 
sr. Jo s é  Octávio Fernandes Ser­
rano Fernandez M ayor, de L is­
boa.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

C A S A M E N T ONo Santuário Eucarístico da Pe­nha, consorciaram-se, ontem, o sr. Belmiro Jordào, filho da sr." D. El- vira Pereira Saraiva Jordào e do sr. Fernando Lage Jordão, e a gen­til menina Maria Alcina Macedo de Magalhães, filha da sr.a D. Caro- lina Macedo de Magalhães e do sr. Domingos André de Magalhães.Foram testemunhas, por parte da noiva, os padrinhos de baptismo, sr. Artur César dos Santos Pinheiro e sua esposa a sr.a D. Maria Alcina Pinheiro, e por parte do noivo seus pais, tendo presidido ao acto o rev. P.® António de Araújo Costa, pároco da noiva, que aos nubentes dirigiu uma alocução alusiva ao acto.Após a cerimónia foi servido um «copo de água», a todos os convi­dados, no Hotel da Penha.Aos noivos desejamos as maio­res venturas.
N a s c i m e n t oNas Caídas das Taipas deu à luz uma criança do sexo masculino a 8r.a D. Maria Alice Sotto Mayor Felgueiras, esposa do nosso pre­zado amigo sr. dr. António Baptista Felgueiras, Presidente da Câmara Municipal de Monção. Os nossos parabéns.
Partidas- e chegadasCom sua esposa regressou a Gou­veia e teve a gentileza de vir apre­sentar-nos os seus cumprimentos de despedida, o nosso ilustre con­terrâneo e querido Amigo sr. De­sembargador A n tó n io  Carneiro, distinto Magistrado.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso prezado con­terrâneo e amigo sr. Alfredo Faria Martins.— Cumprimentamos nesta cidade 0 nosso bom amigo sr. Manuel Sal­gado Gonçalves, concessionário do Hotel Garantia, de Famalicão.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso bom amigo 8r. Carlos Alberto Moreira de Cam­
pos, de Lisboa,

— Regressaram da capital o nos­so prezado amigo sr. Alberto Pi­menta Machado Júnior e, com sua esposa, o também nosso prezado amigo sr. Inácio Ferreira da Costa.— Regressaram também de Lis­boa os nossos bons amigos srs. Manuel Paulino Ferreira Leite e José Maria Machado Vaz.— Com sua esposa tem estado na capital o nosso bom amigo sr. Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses.— Com sua família regressou a esta cidade das suas propriedades de S . Martinho do Campo, o nosso prezado amigo sr. Manuel da Cunha Ferreira.— Com sua família partiu para Lobão da Beira o nosso prezado amigo sr. Armindo de Faria.— Com sua família regressou das suas propriedades de Braga a esta cidade o nosso prezado amigo sr. Gaspar Gonçalves Coelho.— Com sua família regressou a esta cidade o nosso prezado amigo sr. Fernando Lobo Neves Pereira.— De Lisboa partiu para Abran- tes, onde fixou residência, o nosso bom amigo sr. tenente Carlos Coe­lho.— Com sua família regressou das suas propriedades das Taipas, o nosso bom amigo sr. Manuel de Oliveira Cosme.
DoentesEsteve ligeiramente incomodado o nosso prezado amigo e ilustre Presidente da Câmara Municipal, sr. Capitão José Maria Pereira Leite Magalhães e Couto.— Encontra-se internado na C a ­sa de Saúde da Boavista, do Porto, onde foi submetido anteontem a uma intervenção cirúrgica, que de­correu com êxito, o nosso prezado amigo sr. António Faria Martins, Vereador da Câmara Municipal.— Continua doente, tendo expe­rimentado sensíveis melhoras, ó nosso prezado amigo e distinto Advogado sr. dr. José Pinto Ro­drigues.— Continua muito doente o nos­so querido amigo sr. Jerónimo Ri­beiro da Costa Sampaio.-E n co n tra -se  in te r n a d o  em quarto particular do hospital de S . Marcos, em Braga, onde foi su­bmetido a uma intervenção cirúr­gica, o nosso prezado amigo sr. António Pimenta, conceituado in­dustrial.— Encontra-se em tratamento, em quarto particular do Hospital da Misericórdia, o nosso bom ami­go sr. Martinho da Silva, ajudante da Secretaria Notarial.— Vimos já quase restabelecido dos seus recentes incómodos o nos­so bom amigo sr. Joaquim Azevedo.— Esteve bastante doente, en- contrando-sefelizmente melhor dos seus padecimentos, a esposa do nosso bom amigo sr. António José da Costa.— Tem passado incomodado o nosso prezado amigo sr. Leandro Martins Ribeiro, digno gerente do Banco Nacional Ultramarino.— Esteve ligeiramente incomo­dado o nosso bom amigo sr. Fran­cisco Ramos Martins Fernandes.— Esteve incomodado, encon- trando-se já melhor, o nosso pre­zado amigo sr. dr. João Rocha dos Santos.— No Hospital da Santa Casa da Misericórdia foi submetido a uma operação, o sr. José Machado, de Creixomil.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.'Falec. e Sufrágios

D. Maria SaavedraNa sua residência, na rua da Rainha D. Maria II, finou-se, con­fortada com todos os sacramentos, esta bondosa senhora, mãe dos srs. João Saavedra, estimado Chefe da P. V. T ., António Saavedra e Jo a ­quim Saavedra.O  seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na 4.a-fei- ra para o cemitério Municipal, após os ofícios celebrados no templo de Nossa Senhora da Oliveira.A* família dorida apresentamos condolências.
Laura de Belém GonçalvesFaleceu a sr,a D. Laura de Belém Gonçalves, esposa do sr. António José de Faria e tia dos srs. Antó­nio da Fonseca Ferreira e Casimiro Gonçalves Fonseca Ferreira, cujo funeral se efectuou, no dia 22, para o Cemitério Municipal, após os ofícios celebrados na igreja da Misericórdia.Pêsames à família.Vida C a t ó l i c

Procissão de FinadosNo próximo dia 1 de Novembro, efectuar-se-á, na forma dos anos anteriores e promovida pela Mesa da Irmandade da Misericórdia, a Procissão de Finados, que sairá da sua igreja, se o tempo o permi­tir e se comparecer número sufi­ciente de Irmãos, pelas 15 horas, em direcçâo ao cemitério munici­pal, onde serão entoados os res- ponsórios.A Mesa da Irmandade espera a comparência de todos os irmãos a quem seja possível tomar parte 
nesta romagem fúnebre,

S. Crispim  e S. CrispinianoEsta Irmandade, erecta na sua capela à rua da Rainha, manda ce­lebrar no próximo dia 25 do cor­rente, pelas 10,50 horas, a missa estatutária em honra dos seus Pa­droeiros. A classe dos fabricantes de calçado não deve esquecer que de tempos remotos são seus Santos Padroeiros.
S. Judas TadeuEstá a decorrer na igreja dos Santos Passos a novena deste mi­lagroso Santo, que se festeja na próxima 5.a-feira, havendo neste dia, pelas 8 horas, missa rezada a Vozes e harmonium. A milagrosa imagem estará, durante o dia, ex­posta à veneração dos fiéis.*Na capela de Nossa Senhora da Guia será celebrada no próximo dia 28, pelas 8,30 horas, uma missa em louvor de S. Judas Tadeu, que se venera na mesma capela.

Santa LuziaReuniu ultimamente a Mesa ge­rente da Irmandade de Santa Luzia, erecta na Igreja de S. Dâmaso, re­solvendo festejar condignamente a sua Padroeira no próximo dia 13 de Dezembro.Começará brevemente o costu­mado peditório e continua a Mesa a envidar os seus melhores esforços no sentido de atingir o maior bri­lhantismo as solenidades em honrg da Virgem e Mártir, protectora do órgão mais precioso, a vista.
Dia MissionárioCelebra hoje a Santa Igreja o dia das Missões Católicas, havendo em todas as igrejas e capelas vá­rias cerimónias e actos de culto, bem como o costumado peditório para esta benemérita obra.Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia da Praça, à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.
A voz dos leitores

Ao Magistério do Ensino 
Aos srs. AutomobilistasCompetindo aos srs. professores ensinar as crianças, educando-as, ministrando-lhes os sãos ensina­mentos e todos os demais precisos ao seu desenvolvimento; há que secundar-lhes os ensinamentos de 

Guia de trânsito público , evitan­do-se, assim, desagradáveis conse­quências em que, as crianças, são por vezes vítimas do desenfreado movimento de carros, nesta era da bomba atómica e do disco voador. . ....n ã o  fora da Lei quando em regime de competições. Mas nos centros da cidade? ! . . .«Aos Pais compete-lhes a mesma obrigação; mas a criança toma sempre por principal lição, a mi­nistrada por o Professor».
A o s srs. Autom obilistas:O respeitar a Lei é dever de todo o bom cidadão, por isso é inadmis­sível que os srs. Automobilistas ultrapassem as normas estabeleci­das na Lei. Estes, deverão ter um pouco mais de cautela ao atraves­sarem as emediaçòes escolares, bem como as ultrapassagens dos peões, — cautela com as crianças — quando estas, em qualquer hora do dia, ultrapassem as guias dos peões nas encruzilhadas da cidade.— Tudo é bem simples, e mais fácil será: se na Escola a criança for chamada ao quadro por o Pro­fessor para explicação deste as­sunto, bem como os srs. Automo­bilistas acatarem o determinado no Código das Estradas — e a Lei.B. C . M.

« O  A E R  O »Estiveram na nossa redacção a apresentar cumprimentos, os nos­sos camaradas srs. Fernando Ale­xandrino Silva e Vítor Edgar Car­doso, redactor-chefe e adjunto do jornal Aero , de Lisboa, que vêm tratar de um número especial do mesmo jornal, dedicado a Guima­rães. F I X E  B E M
I M P E R M I Á V  EI S

“ D A V I T E X ”(DAVID)
Este ano apresentamos além 
dos conhecidos tecidos na­
cionais, em tecido muito fino  
fabricado na Inglaterra, as­

sim como tecido Suiço.
Garantimos olm perm iável 
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Misericórdiade Guimarães
Sessão de Mesa de 15 de OutubroSob a presidência do Provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.A Mesa tomou conhecimento do seguinte:Do Decreto-Lei n.° 39.805, que define os princípios segundo os quais se tornam responsáveis pelos encargos de assistência hospitalar as pessoas e instituições mencio­nadas no mesmo decreto e também regula a classificação dos doentes em grupos ou escalões, assim como a sua admissão nos hospitais;— De um ofício da Comissão de Construções Hospitalares a comu­nicar que Sua Ex.a o Senhor Mi­nistro das Obras Públicas, por seu despacho de 24 do mês findo, auto­rizou a prorrogação do prazo para a comparticipação, já concedida a esta Misericórdia, destinada à aqui­sição de equipamento cirúrgico, cujo prazo se prolongará até 31 de Dezembro próximo;— De um ofício da mesma Co­missão a informar de que foi pro­posta a Sua Ex.a o Sr. Ministro das Obras Públicas a comparticipação para a montagem de uma lavanda­ria no Hospital da Misericórdia.D E L IB E R A Ç Õ E S:Constituir um fundo especial para a conclusão do Bairro «João de Melo», destinado a cegos e a alei­jados, no terreno anexo ao mesmo bairro e também pertencente a esta Misericórdia;— Realizar a Procissão de Fina­dos, como de costume, no próximo dia 1 de Novembro, pelas 15 horas;— Mandar inspeccionar os jazi­gos a cargo da Misericórdia para se proceder aos repectivos benefí­cios ;— Exarar na acta votos de pesar pelo falecimento de D. Luísa Rosa de Matos Couto, viúva do Irmão João do Couto Salgado;— Aprovar o Balancete do C o ­fre, apresentado pelo sr. Tesourei­ro, e verificar o cumprimento dos legados;— Registar na acta, com muito reconhecimento, os seguintes do­nativos :
Para o H osp ita l: — Do sr. dr. José Rebelo Barbosa, de Santo Tirso, em sufrágio da alma de sua esposa, falecida em 8 de Novembro de 1925, 2.000$00; do sr. Valeriano Ribeiro de Faria Abreu, de S. Tor- cato, 19 litros de aguardente; do sr.Porfírio José de Lima, de S. Sal­vador de Briteiros, 20 colmeiros de palha; do Rev. pároco da freguesia de S. Salvador, 14 colmeiros; idem de S. Martinho de Candoso, 19; idem de Gémeos, 18; idem de Pi­nheiro, 10; idem de Aldão, 17; idem de Azurém, 27; idem de S. Cosme da Lobeira, 10.
Para o A silo  de D onim : — Da sr.a D. Maria Antunes Guimarães, meia pipa de vinho; do sr. eng.° Manuel Antunes Guimarães, resi­dente no Porto, meia pipa de vinho; da sr.® D. Rosa Marques Guima­rães, residente em Santo Emilião, Póvoa de Lanhoso, rebuçados e cigarros.— Foram ainda tratados outros assuntos de interesse para esta Santa Casa.
É assim constituida a Mesa da Academia Vimaranense para o ano de 1955:David António de Sousa Martins, presidente; Artur Gomes da Costa, l.° secretário; Jaime Manuel da Costa Sampaio, 2.° dito; João Gas­par de Sousa Gomes de Abreu, tesoureiro; vogais—Gaspar Ribei­ro Jordão e Gaspar Leite de Frei­tas Paúl.Os, mesmos académicos consti­tuem a Comissão das Festas Nico­tinas do presente ano, as quais terão o seu início a 29 de Novem­bro, como é de tradição.

0 A C TO  E L E ITO R A L
Caídas das Taipas, 75—A elei­ção da Junta de Freguesia de Cal­deias, Taipas, realizada ontem, teve grande concorrência de eleitores.Em 376 inscritos, Votaram 324 chefes de família.A lista A, constituida pelos srs. José de Oliveira, Joaquim Duarte e João Gomes, efectivos, e Alberto da Costa Marques, Carlos Ribeiro e Joaquim da Silva, substitutos, obteve 216 votos. A lista B, cons­tituida pelos srs. Dr. António Vaz Antunes, José da Silva Martinho e Firmino da Silva Ribeiro, efectivos, e José Marques de Araújo Macha­do Guimarães, Francisco Fernan­des e António da Silva, obteve 108 Votos.Após a proclamação dos eleitos e afixados os respectivos editais, os habitantes acorreram a felicitar os componentes da Junta, reelei­tos, cuja acçào sempre tem mere­cido a sua aprovação.Sua Ex.# o Senhor Governador Civil do Distrito esteve na sala da Assembleia, retirando bem impres­sionado Com a boa ordem como

1 decorreu o acto eleitoral das Tai- ‘ pae, — Ç,

T e a t r o  J o r d ã o
----- IDIB, 3'S 15 E 0'S 21 IDIflS -----APRESENTAA  F E R A
com James Cagney e Barbara Hale 
O drama de um homem bondoso e sim­ples que, ao ascender a um alto cargo, se tornou impiedoso e mau. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)
I6RÇ9-FEIR8, 26-H 21 HDRRS 

A Casa do Silêncio
com Daniel Gélin, Cosetta 

Greco e Jean Marais 
Um filme de sensação, porque descobre com extraordinária verdade, um pouco de todos nós. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

CA N TIN FLA S, deputado
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

SÍÊiíî ãD̂ Wlí̂ ãrBÍRK425 E m  Sessão P o p u la r
ARROJADA AVENTURA

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

Gompantiia de Seguros 
COMÉRCIO E INDUSTRIE

Agradecim ento

Eu abaixo assinado, Isaias 
da Silva Fertuzinhos, indus­
trial na Vila das Caídas das 
Taipas, Venho pela presente, 
e muito gostosa'rnente, tornar 
pública a minha satisfação 
pela maneira rápida e honesta 
como esta Companhia liqui­
dou todos os prejuízos causa­
dos por incêndio ocorrido no 
passado dia 25 de Setembro, 
no prédio e armazém da mi­
nha fábrica de. cutelaria, pre- 
juízQS estes que ascenderam 
a centenas de contos.

Aproveitando tal oportuni­
dade, desejo ainda manifestar 
os meus agradecimentos aos 
Agentes desta Companhia em 
S. Torcato, Srs. Manuel Ra­
mos de Carvalho e Feliciano 
de Oliveira, por todas as aten­
ções que me dispensaram, ao 
passar por tal provação.

Honra, pois, a esta impor­
tante organização segurado­
ra, por tão bem saber cumprir 
perante aqueles que, confia­
damente, a preferem para a 
colocação dos seguros dos 
seus haveres.

Caídas das Taipas, 8 de 
Outubro de 1954.

(a) Isaias da Silva Fer­
tuzinhos. 427

LIVRARIA E PAPELARIA
RUA DA RAÍNHA, 105

GUIMARÃES
PAPELARIA : Completo sortido de todos os artigos.
LIVRARIA: Todos os livros para o Ensino Primário e Secun­dário.
CANETAS DE TINTA PER­

MANENTE: O mais comple­to sortido aos melhores preços. Vendas a Pronto e a Presta­ções com bónus. G R A V A ÇÃ O  DO NOME, FEITA GRATUI- TAM ENTE, NAS CAN ETAS DE PR EÇO  SUPERIOR A 25$00,
PASTAS E MALAS ESCOLA­

RES : Completo sortido aos melhores preços.
R EC EPTO RES  DE R Á D IO :Agente neste concelho das fa­mosas marcas TELEFUNKEN e A. E. G.
Grande sortido de Figurinos para 
Senhora e Criança; Revistas na­
cionais e estrangeiras; artigos 
para escritórios, trabalhos tipo­
gráficos, carimbos de borracha 

e metal, etc., etc.ESTA C A SA  VENDE TODOS OS ARTIGOS PELO S M ELHO­RES PR EÇO S. 593D ESCON TOS ESPECIAIS AOS EX.mo* PR O FESSO R ES, E S C O ­LAS E C O LÉG IO S.

Câmara Municipal de Guimarães
E D I T A L

Capitão José Maria Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, 
Presidente da Câmara Muni­
cipal de Guimarães:

Faço saber que foi designa­
do o dia 7 do próximo mês 
de Novembro, para a realiza­
ção da eleição da Junta de 
Freguesia de Serzedo, deste 
concelho, pelos Chefes de 
Família inscritos no respec- 
tivo recenseamento, em vir­
tude de se não ter realizado 
no passado dia 17, devendo 
a Assembleia começar a fun­
cionar pelas 9 horas, no edi­
fício da Escola.

Para constar se passou o 
presente que vai ser afixado 
no lugar mais público da fre­
guesia. E eu, Gaspar Gomes 
Alves, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subs­
crevi.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 21 de Outubro de 1954.O Presidenteda Câmara Municipal, 426
José Maria Pereita Leite

de Magalhães e Couto.

Junta de Turismo 
do L o ca lja  Penha
Concurso público para a 
adjudicação da empreitada 
da obra de adaptação da 
Sede da Junta de Turismo 

do Local da Penha
Faz-se público que no pró­

ximo dia 6 de Novembro, se 
procederá à arrematação da 
obra acima referida.
Base de licitação. . . .  70 ,398$10 
Depósito provisório. . . 1.7 59$90

O programa do concurso, 
caderno de encargos e dese­
nhos encontram-se patentes 
aos interessados, todos os 
dias úteis das 9,50 às 12,30 e 
das 14 às 17 horas na sede 
da Junta de Turismo.

Guimarães e Secretaria da 
Junta de Turismo do Local 
da Penha, 16 de Outubro de 
1954. O  Presidente da Junta,
422

José Luís de Pina.

OFERTASEPROCURAS
A I | | < ^ A _ Q p  Casa com t t L U U r t - O i :  7 divisões, garagem e pequeno quintal, situada na rua da Ãrcela. Falar com o seu proprietário — António Fernandes — Campo de S. Mamede, Guima­rães. Telefone 4388. 401
PENSÃO  P ORT UG ALPassa-se por motivo de retirada. Óptimas instalações, muita clien­tela. Tratar com o proprietário ao Largo João Franco, 19. Telef. 40456 — Guimarães. . 407
VIAJANTE Oferece-se para calçado, homem, senhora e criança, à comissão. Bei­ras, T rás-os-Montes e Estremadura. Resposta a este jornal ao n.° (415)
Viajante ?0y0h“ “ d«mazéns das Beiras, Trés-os-Mon- tes e Estremadura, aceita repre­sentações à comissão, de qualquer artigo.Resposta a este jornal ao n.° (412)D A Q Ç A Ç F Mercearia bem I M j O M - j L  situada com ce­reais e vinhos. Nesta redacção se informa. 417

L/FNITF QF Na freguesia de V C .m J C .- O C . Ronfe, a proprie­dade do Requeixo, composta de duas moradas de casas de habita­ção e quintal, produzindo uma e meia pipa de vinho. Numa das co­sas está instalada uma padaria de pão de milho.Informa esta redacção. 427

O  a m o r  à T e r r a  e  à Grei 
— e i s  0 n o s s o  te m a ,

Vendem-seentre Cerveira e Valença, ou tro- cam-se por outras de Guimarães, Informa a redacção. 4as



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
“ 0 NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA

VITORIA, 1 — BELENENSES, 3 
Dos azares do sorteio à sorte do jo go . . .O adepto intransigente do Vitó­ria anda desesperadamente alar­mado. Lê a tabela da classificação e encontra o seu Clube ocupando um dos últimos lugares. Isto des- tempera-lhe os nervos e leva-o a fazer afirmações que não corres­pondem à lógica realidade. Um campeonato, como este Nacional da I Divisão, é composto por jor­nadas sucessivas, onde tem influên­cia decisiva o escalonamento cro­nológico dos jogos, dado pelo sorteio prèviamente feito. Aos vi- maranenses calhou, este ano, uma série de jogos que não foi aquela que mais o podiam ajudar. Fora foi defrontar, conseguindo aliás re­sultados tangenciais, aquelas equi­pas que não podem perder em casa com as da sua igualha; em casa calhou-lhe logo dois grandes e um pequeno que por ser novato é atre­vido e capaz de ousar a todos os cometimentos. E ainda, durante mais algumas jornadas, a situação repete-se.Temos assim lògicrmente de en­carar as circunstâncias como elas realmente são. O  dizer mal, o en­contrar defeitos onde sòmente hou­ve desejos de acertar, em vez de ajudar a melhorar a posição, sò­mente prejudica e pode tornar irremediável um destino que não é totalmente negro. Os bons ade­ptos do Vitória têm de seguir o caminho de animar o seu clube, de criar ânimo nos seus jogadores e esperar que melhores dias venham, pois situações piores que estas já, em épocas anteriores, existiram e foram vencidas com a boa vontade de todos.Não se pode dizer que o Vitória tem uma equipa que não satisfaz. O  iogo contra o Belenenses assim o demonstrou. Houve brio por par­te dos jogadores, com demonstra­ções de apego à luta e amor à ca­misola ; houve uma primeira parte tècnicamente perfeita, com boas fases de futebol por parte dos lo­cais, que sòmente a sorte do jogo não ajudou. No l.° tempo o Vitória podia ter feito um resultado que o deixasse sossegado para a 2.a parte do encontro, mas como tal não acon­teceu sòmente os azares da luta levaram ao resultado final que não traduz o desenrolar do jogo.Durante 82 minutos os vimara- nenses estiveram em vencedores e sòmente depois de o árbitro do en­contro ter tomado uma resolução,
3ue influiu decisivamente no seu esenrolar, é que permitiram ao seu adversário marcar três golos de rajada. A decisão que expulsou Cerqueira e Di Pace é mais uma arbitrariedade praticada num cam­po de futebol. Não houve agressão alguma, nem de uma parte nem de outra, mas a saída dos dois joga- • dores foi mais prejudicial para os locais que para os lisboetas—Cer­queira estava a ser a chave do sis­tema de jogo da sua equipa e Di Pace, com a persistência dos seus dribles prejudicava o poder ofen­sivo dos Belenenses. A sorte da luta não tinha sido favorável ao Vitória momentos antes, quando, com as duas equipas ainda comple­tas, viu esbarrar na trave um pon­tapé de Serafim, chutado para a sua própria baliza, já em recurso de defesa e, assim, como possivel­mente não houve visão conveniente no arranjo da equipa, para contra­balançar a saída do seu capitão, a vitória que se mostrava lógica, co­mo prémio de um melhor jogo, veio a transformar-se numa derrota ime­recida.Debaixo daarbitragemdeCurinha de Sousa, de Portalegre, o Vitória apresentou-se com : Lobato; Ce- sário e Costa; Rebelo, Cerqueira e Silveira; Lara, Barros, Juanin, Mi­guel e Rola e o Belenenses alinhou com: José Pereira; Portas e Sera fim; Pires, Figueiredo e Vicente; Carlos Silva, Castela, Perez, D» Pace e Matateu. Aos 7 minutos os vimaranenses marcaram, depois de um canto, por Juanin e, sòmente nos últimos 8 minutos do encontro, é que os lisboetas fizeram os seus três golos respectivamente por Ma tateu, Castela e Carlos Silva. *Já  o dissemos atrás, mas eviden­ciámo-lo mais uma vez, que a equipa local fez o melhor jogo a que lhe assistimos esta época. Houve pe­dras de influência decisiva na boa ordenação do sistema da equipa. Por exemplo, Cesário, Silveira e Cerqueira, actuaram de modo a merecer uma referência destacada. Mas toda a equipa se mostrou bem compenetrada, sabendo o que pre­tendia e, sòmente Barros, por im preparado ou por incapacidade para jogos desta categoria, é que destoou.Nos outros jogos da jornada ve­rificaram-se os seguintes resulta­dos: Atlético, 0-Sporting, 1; Se- ttibal, 4-Braga, 1; Benfica, 2-Covi*

Ihã, 1; Barreirense, 2-Lusitano, 2; Académica, 1-Porto, 3; Boavista, 2-Cuf, 2. Foi uma ronda verdadei­ramente favorável aos grupos visi­tantes o que veio contrariar a cos­tumada vantagem de jogar em casa. A Académica, que tinha vencido o Sporting em Lisboa surpreenden­temente, veio a perder em Coimbra com o Porto que recupera a sua lógica posição a olhos vistos.A classificação ficou assim orde­nada : Benfica, 10 p. (22-3); Spor­ting, 8 p. (17-5); Setúbal,8 p. (14-10); Porto, 7 p. (16-8); Belenenses, 7 p. (13-8); Braga, 6 p. (13-13); Cuf, 6 p. (7-7); Atlético, 6 p. (8-9); Barrei­rense, 5 p. (4-9); Lusitano, 5 p. (7-24); Boavista, 4 p. (8-20); Vitória, 3 p. (8-12); Covilhã, 3 p. (6-16).Os jogos para hoje são os seguin­tes: Braga-Vitória; Barreirense- -Académica; Porto-Atlético; Spor- ting-Setúbal; Belenenses-Benfica; Covilhà-Boavista; Lusitano-Cuf.Mais uma vez temos um derby minhoto. Encontro de tradições especiais, atracção certa de todos os adeptos da região, cujo resul­tado é sempre uma incerteza, pois, muitas vezes, aquele que se apa­renta mais apetrechado vem a per­der com o cotado como mais fraco. Na época passada, em quatro jogos disputados pelas duas equipas, dois para o Torneio Início do Norte e dois para o Nacional, houve um empate total — uma vitória para cada lado e do mesmo modo um empate para cada um, com 6̂ 6 em golos marcados. Este ano, em en­contro particular na Póvoa de Var- zim, mais um empate se verificou e,
Íiortanto, o jogo de hoje poderá azer pender para um lado ou para o outro uma superioridade que é sempre momentânea, pois entre os dois rivais a recuperação é sempre possível. Compete aos adeptos do Vitória acompanhá-lo a Braga e animá-lo com os seus gritos de in­citamento. L. R.

Federação tivesse «controle» sobre as condições em que são firmados, poderia agir com rigor para que tanto os clubes como os jogadores não negassem os seus compromis­sos. Assim tudo é confuso.Ainda agora surgiu mais um caso estranho.O jogador Caraça actuava no Vitória de Guimarães. Era um dos seus melhores elementos.A certa altura o jogador desapa­receu. Regressou ao Alentejo, pen­sando-se que iria para férias.O período de treinos iniciou-se e bem assim o campeonato nacio­nal começou a desenrolar-se. O jogador não acudia às convocató­rias do seu clube. Dizia-se que es­tava tentando defender as cores do Lusitano de Evora.Os vimaranenses resolveram cas­tigar o jogador por ele não cumprir o seu dever. E’ certo que estes cas­tigos pecam sempre pelo exagero.. .Finalmente o jogador Caraça aparece transferido para o Lusi­tano de Evora, o castigo não é sancionado (o que é ainda com­preensível), sem que ao Vitória de Guimarães fosse dada qualquer sa­tisfação ou indemnização.Assim, já entre as duas colecti- vidades despontou um mal enten­dido que tão cedo não desapare­cerá, e tudo isto motivado pela falta de uma capaz organização do futebol português».
« »Em seu ofício de 19 do corrente comunicou-nos a direcção do Vi­tória Sport Clube que em sua reu­nião do dia anterior foi aprovado um voto de agradecimento e louvor ao «Notícias de Guimarães» pela

fiublicação do artigo sobre a trans- erência do jogador «Caraça» e da exortação feita à massa associativa.Registamos com muito reconhe­cimento.
Cursos de Ginástica 

do VitóriaA Direcção do Vitória Sport Clube pede-nos para comunicar a todos os antigos inscritos nas clas­ses de ginástica do Clube e àqueles que desejem agora inscrever-se para coniparecerem no Ginásio dos Bom­beiros Voluntários de Guimarães no próximo dia 26 às 17 horas, para início dos trabalhos preliminares da nova época de ginástica.

A  I m p r e n s a  
e o caso do CaraçaComeçam os jornais a referirem- -se à transferência de Caraça para o Lusitano de Evora. Assim regis­tamos aqui a opinião de «O Pri­meiro de Janeiro» sobre o assunto, publicada no seu número de quin­ta-feira passada:«Ser ou não s e r . . .  eis a questãoA regulamentação do nosso fute­bol não admite profissionais. Não há jogadores remunerados. No en­tanto, é de mais sabido que assim não é. Os jogadores até descontam para o fundo do desemprego.. .Não sabem, apesar de tudo, onde começam os seus deveres e aca­bam os seus direitos. Entre os pra­ticantes e as colectividades há inú­meros incidentes, que, por vezes, se transformam em verdadeiras barafundas. Nascem, sem se atinar como, dissidências entre os clubes.Se houvesse contratos orienta­dos em moldes semelhantes, se a
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Cuidado Amigo, Você esté a ir muito pr’ó fundo I . . .

Botítlas Ge GuMes n.° 1189 - 24- 10 - 1954

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria JudicialARREMATAÇÃO

2." publicação

No dia 50 do corrente mês 
de Outubro, pelas 11 horas, 
no tribunal judicial desta co­
marca, Vai à praça, a fim de 
ser arrematado pelo maior 
preço oferecido acima do seu 
valor matricial, o seguinte 
prédio penhorado na exe­
cução de sentença requerida 
por Margarida da Silva Gon­
çalves, também conhecida por 
Margarida Gomes, e marido 
Abílio Machado, do lugar do 
Passal, freguesia de S. Salva­
dor de Briteiros, contra sua 
mãe e sogra Ana Gomes, 
viúva, do lugar das Traves­
sas, freguesia de Santa Leo- 
cádia de Briteiros, no inven­
tário orfanológico por óbito 
de Manuel da Silva Gonçal­
ves, morador que foi na mes­
ma freguesia de Santa Leocá- 
dia de Briteiros.
móvel sito nesta freguesia de 

Santa Leocádia de Briteiros
O assento do casal das Tra­

vessas, composto de casas, 
cortes, eido, alpendre, terras 
de horta, uma leira denomi­
nada da Eira e mais perten­
ças, descrito na Conservató­
ria sob n.° 9207 e inscrito na 
matriz urbana sob o art.° 126 
e na rústica sob o artigo 724. 
Vai à praça pelo seu valor 
matricial de 16.440$00.

Guimarães, 8 de Outubro 
de 1954.O Juiz de Direito, 411 

Valdemiro Ferreira Lopes.O chefe de secção,
Albino Leite da Silva .

Notídas de fiuMes n.° iiag-24- 10-1954

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial 2.® Secção — 2.° Juízo

A N U N C I O
2.* publicação

No dia 5 de Novembro pró­
ximo, pelas 14 horas, no local 
e nos autos de carta precató­
ria vinda do Tribunal do Tra­
balho de Braga, extraída dos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Caixa 
Sindical de Previdência do 
Pessoal da Indústria Têxtil e 
executado Domingos da Silva 
Salgado, industrial, morador 
na freguesia de Nespereira, 
desta comarca, há-de proce­
der-se a arrematação em has- 
ta pública, de -dois teares 
«Jackard» de madeira, pró­
prios para o fabrico de col­
chas de seda, pertencentes 
ao referido executado e de 
que é depositário António 
Âugusto Portas Salgado, de 
Vizela. Os referidos teares 
serão postos em praça pelo 
preço de 10.000$00 e o pro­
cesso de que foi extraido o 
presente anúncio corre seus 
termos na segunda secção do 
segundo Juízo desta comarca.

Guimarães, 8 de Outubro 
de 1954.O Juiz de Direito, 410 

Valdemiro Ferreira Lopes.
O  chefe de secção, 

António de Castro Pereira.

BRIQUETES PEJÃO
I N D Ú S T R I A — A Q U E C I M E N T O  — C O Z I N H A  —

A Competidora de Representações, L!aR. da Rainha n.° 115—Tel. 4523 G U I M A R Ã E S  398

EBíarreoaR i-se Go desemEapaio U oieriadaplas, 
pof mpDFtaiãD 8 Im p o r ta i l i .

Sva B eio llia  ou entrapa ao D o a l i i l lo .

Casa fundada em 1828ESCR ITÓ R IO S: Rua Nora de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos (Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 12
(?. de Brito Capelo n.° 9/2 e R . de Roberto irens n.° 903 Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

TUBOS GALVANIZADOS!...A  C o m p e t i d o r a  d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . daÉ a única firma no concelho importadora de TUBOS G A L ­VANIZADOS. Mas não os importa de parede reduzida, porque têm: Menos parede, menos peso e menos duração.RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523
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GUIMARAES

L O J A  D O S  T A B E L A D O S
LARGO DA CONDESSA DO JUNCAL  

G U I M A R Ã E S
Procede a uma liquidação geral, Vendendo todas as 

fazendas em “stock” com grande baixa de preços. Visitem 
este afamado estabelecimento, certificando-se da única oca­
sião que se lhes oferece de comprarem bem e barato.

Também se passa, dando-se facilidades com garantias.
Entretanto, vai-se procedendo à liquidação, benefician- 

do-se assim o público consumidor. 344

« C A R I »
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P  E  V I D  É  M End. Teleg. CARI
1 MONTENEGRO

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO
Largo 28 de Maio, 78-1. • -  Tel. 4510

G U I M A R Ã E S  224
CA SA  E S T R E L ASAPATARIA
Rua de S. Dâmaso, 121-123

Junto à Marisqueira)___  185
Consertos e limpesas de calçado 

Calçado novo e por medida
Mande c o n s e r t a r  calçado 

nesta Casa.

LEILÃO DE PENHORES

a Preu,úÉntla
CASA DE CRÉDITO POPULARAgência n.° 69

GUIMARÃES
Avisam-se os mutuários que 

no dia 30 de Novembro pró­
ximo futuro, pelas 14 horas, 
se procederá na Filial de 
Braga ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o pa­
gamento de juros em atraso 
mais de três meses. j

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 23 do 
referido mês.

Repartição da Casa de Cré­
dito Popular, em 14 de Outu­
bro de 1954.
421 O Chefe da Repartição,a) Francisco Cordeiro,

Nntfrlas Ge fiiMes n.° HB9-24-io-i954

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A n ú n c i o  
ÉDITOS DE VINTE DIAS

l.a publicação

Pela l.a secção do l.° juízo 
de direito desta comarca e 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença que 
Francisco Vaz da Costa Mar­
ques, solteiro, industrial, desta 
cidade, move contra Arman- 
dino Gomes Ribeiro, comer­
ciante, da cidade do Porto, 
rua dos Abraços ou rua de 
S. Roque da Lameira, correm 
éditos de Vinte dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, virem à 
dita execução deduzir os seus 
direitos, nos termos do dis­
posto no art.° 864 do Código 
do Processo Civil.

Guimarães, 14 de Outubro 
de 1954.

Verifiquei.O  Juiz de Direito, 403 
Adriano Filipe A fonso ...O Chefe da secção

Alberto Fernandes Carreirat

Caixa Eeral Ee DepEsltos, GrGEtto
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